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 Gira-Volei está cada vez mais forte e não pára de superar obstáculos naturais, Oderrubar fronteiras sociais e de conquistar cada vez mais jovens para a prática 

desportiva. Sabias que, no período de 1999 a 2008, formaram-se mais de 2000 monitores e foram realizados 

25.000 jogos oficiais? Números que dizem bem da aceitação do Gira-Volei entre os jovens e por parte das 

autarquias e estabelecimentos de ensino, calculando-se que o projecto movimente cerca de 100.000 jovens e 

envolva mais de 1700 centros. Para organizar todas as  provas foram percorridas dezenas de milhares de 

quilómetros. Mas há sempre caminhos por onde o projecto pode continuar a evoluir e um testemunho disso 

é o protocolo de cooperação assinado recentemente entre a FPV e a Câmara Municipal de Amares, bem 

como as acções de formação em Monção e Estremoz.

Nesta edição, mostramos-te também como o Centro de 

Gira-Volei de Famalicão é um bom exemplo de como pode 

e deve funcionar um centro municipal. Jorge Paulo Oliveira 

e Duarte Carvalho, respectivamente Vereador do Desporto 

e Técnico Superior de Desporto da Câmara Municipal de 

Famalicão, explicam as razões do sucesso do projecto 

federativo naquela região minhota.

Relativamente às próximas actividades,  o Departamento 

Técnico da FPV vai continuar a realizar acções de 

formação e outros eventos por todo o país. E vem aí o II 

Encontro Nacional de Monitores de Gira-Volei, iniciativa 

que terá lugar no final de Novembro e merecerá um 

destaque na próxima edição d'O Gira-Volei. Em Janeiro de 

2009, a Gala Anual do Voleibol vai homenagear aqueles 

que se destacaram, com a obtenção do título de campeão, 

nos Campeonatos Nacionais de Gira-Volei e de Gira+.

Até breve!

O teu amigo



Um centro municipal
de Gira-Volei modelo

Jorge Paulo Oliveira, Vereador do Desporto, Gira-Volei - Quatro anos volvidos do momento 
Juventude, Habitação e Família da Câmara de em que a Autarquia abraçou o projecto, o Gira-
Vila Nova de Famalicão, faz um "balanço Volei já criou raízes em Famalicão? 
extremamente positivo" da evolução do Gira-
Volei no concelho minhoto, desde a sua 
implantação em 2004.

Os ecos provenientes dos professores, dos 
alunos e mesmo da população das várias 
freguesias indicam que o trabalho desenvol-
vido pela Autarquia em colaboração com a 
Federação Portuguesa de Voleibol deu os seus 
frutos, mas ainda pode ir mais longe...

Jorge Paulo Oliveira - "Desde que a Câmara 
Municipal aderiu a esta iniciativa da Federação 
Portuguesa de Voleibol, em 2004, tem havido 
uma evolução contínua, principalmente no 
número cada vez mais elevado de escolas 
participantes e no envolvimento cada vez maior 
dos professores de Educação Física, o que tem 
como consequência um aumento continuado do 
número de participações de alunos no Gira-
Volei.

Câmara Municipal
de Famalicão
reforça aposta
na modalidade



Desde 2004 temos vindo a melhorar em todos os 
aspectos e as nossas metas foram atingidas, mas 
há sempre caminhos por onde podemos evoluir."

 

GV - Que balanço faz desta aposta desportiva e 
social?

GV - Quais as causas do sucesso?

repartidos e eu destacaria, em primeiro lugar, a 
Federação, em segundo, os professores de 
Educação Física das escolas e, em terceiro, a 
Câmara Municipal.
O primeiro mérito é claramente da Federação. 
Não apenas pelas condições que proporciona e 
materiais que fornece, mas sobretudo devido ao 
modelo, adequado e eficaz, implantado pela FPV 
em todo o país.
A Câmara terá também o seu mérito, por se 
associar à Federação no desenvolvimento do 
projecto e por se empenhar, no terreno, na sua 
concretização.
Mas há que realçar o grande mérito dos 
professores, pois têm sido eles a cativar os 
alunos para a prática da modalidade e a 
dinamizar os diferentes encontros locais em 
cada um dos estabelecimentos de ensino.”

JPO - "Esta é, de facto, a iniciativa que 
movimenta um número maior de crianças a 
nível do concelho. Organizámos, nos 
estabelecimentos de ensino, diferentes 
encontros locais, envolvendo mais de 1.200 
crianças, que é um número muito significativo e 
que, só por si, nos permitiria dizer que o balanço 
é positivo. Mas se lhe associarmos as acções de 
formação para os professores de Educação 
Física, no sentido de melhorar os seus 
conhecimentos para o ensino da prática desta 
modalidade, e se associarmos também os 
resultados, que não são o mais importante, mas 
que devem ser referidos, que obtivemos quer no 
Encontro Regional, quer no próprio Encontro 
Nacional [uma dupla vice-campeã nacional], 
naturalmente que o balanço é extremamente 
positivo. Na conjugação de esforços com 158 
associações desportivas, que é um número 
muito significativo, temos procurado ir ao 
encontro de todos os gostos e de todas as 
aptidões dos famalicenses, bem como cobrir as 
diferentes faixas etárias, desde as crianças aos 
mais idosos.”

JPO - "Os louros do sucesso da implantação do 
Gira-Volei em Vila Nova de Famalicão têm de ser



GV - Famalicão tem diversas individualidades 
desportivas de reconhecido mérito...

importância da prática regular de uma 
actividade física. E criar hábitos dessa 
actividade física nas pessoas desde criança. Não 
sendo um objectivo, isso tem acontecido. Na 
natação, por exemplo, tivemos o nosso primeiro 
atleta olímpico (João Araújo) em Atenas 2004 e 
temos vários campeões nos escalões de infantis, 
juvenis e juniores, com recordes nacionais.
João Araújo (Natação), Quim e Vítor Paneira 
(Futebol), Paulo Marques (Motociclismo) e 
Miguel Campos (Automobilismo) encabeçam 
uma série de atletas famalicenses de eleição. E 
estou convencido de que em modalidades como 
o Voleibol um dia haveremos de ter jogadores a 
disputar jogos ao mais alto nível nacional e 
internacional.
Se os campeões forem referências para os nossos 
jovens, potenciando que os mesmos pratiquem 

JPO - ... O nosso objectivo principal não é formar essas modalidades, então só temos que saudar o 
campeões, mas sim induzir nas populações a seu aparecimento.”

É a iniciativa

que movimenta

um número maior

de crianças a nível

do concelho



O Gabinete Técnico da Câmara Municipal de Técnico Superior de Desporto da Câmara de 
Vila Nova de Famalicão tem realizado, nas Vila Nova de Famalicão e responsável-mor pela 
zonas delimitadas pelo seu concelho, um evolução do Gira-Volei no concelho, tem a 
trabalho louvável na divulgação e promoção do palavra... 
Gira-Volei, que é visto pelos responsáveis pelo 
Gira-Volei a nível nacional como um possível Gira-Volei - O vosso trabalho tem merecido os 
"modelo" para os outros centros municipais de elogios dos responsáveis federativos e de outros 
Gira-Volei. centros. Como chegaram a este nível?

O sucesso da implantação do projecto 
federativo em Vila Nova de Famalicão parece 
resultar, como diz a máxima, de "99 por cento 
de transpiração e 1 por cento de inspiração", 
embora a forma como os técnicos da Autarquia 
superam as dificuldades com que se vão 
deparando seja um testemunho de que 
qualquer empreendimento vive da vontade das 
pessoas que nele estão envolvidas, neste caso, 
os técnicos e os professores de Educação Física 
das escolas do 1.º ciclo. Duarte Carvalho, 

Duarte Carvalho - "Para começar, tem havido 
uma receptividade muito grande por parte de 
todos. Primeiro, os professores têm-se mostrado 
muito disponíveis para acolher este projecto nas 
escolas, pois, tal como nós, consideram-no uma 
mais-valia para o seu trabalho com os alunos.
Depois, os miúdos adoram este tipo de 
modalidade, que tem muita projecção no nosso 
país, inclusive no concelho de Famalicão. Ficam 
muito contentes por competir e conviver, 
sobretudo quando saímos das escolas e fazemos 
os Encontros Locais.

Duarte Carvalho explica a origem

do sucesso em Famalicão



Por último, os pais acham muito boa ideia trabalho e ajuda a desenvolver o projecto"
aplicar este projecto nas escolas e até na saída 
dos miúdos da zona delimitada pelo concelho de 
Famalicão, que implica a sua autorização, nunca 
nos colocaram dificuldades, pois também DC - "A aceitação depende muito da divulgação 
consideram que o Gira-Volei e tudo o que o eficaz e do dinamismo do próprio projecto. E foi 
rodeia é uma mais-valia no crescimento dos seus isso que tentámos fazer em Famalicão: criar um 
filhos." dinamismo no próprio projecto. Não nos 

limitarmos a entregar as informações que 
vinham da Federação, mas organizarmos 
Encontros Locais nas escolas e, depois, um 

DC - "Modéstia à parte, julgo que sim. Penso que Encontro Concelhio. Agora, todas as escolas do 
temos um dos grandes centros de Gira-Volei a 1.º ciclo fazem um Encontro Local, que apura 
nível nacional. E já que os professores de para a final concelhia, de onde saem os miúdos 
Educação Física estão a colaborar bastante, julgo que vão ao Encontro Regional e Encontro 
que ainda vamos conseguir mais adeptos do Nacional."
Gira-Volei nestas camadas jovens.
Temos outra vantagem este ano. O clube que 
desenvolve o Voleibol em Famalicão [o Atlético DC - "Vamos procurar fazer melhor ainda, pelo 
Voleibol Clube] acolhe agora escalões ainda mais que estamos a preparar um "dossier", com toda a 
jovens, os Minis A e os Minis B. informação, com todas as revistas do Gira-Volei 
O que nos abre uma nova porta, pois tem a que saíram até agora para que todos os 
grande vantagem de o miúdo conseguir ter um professores possam saber, a cem por cento, em 
local para poder prosseguir a prática da que consiste o projecto.
modalidade." É também do nosso interesse trazer o Encontro 

Nacional para Famalicão, mas sentimos muita 
dificuldade em acolher eventos que envolvam 

DC - "Foi uma grande vitória, tanto da FPV como muitas crianças, por causa do seu alojamento."
do Gabinete de Desporto da Câmara, 
conseguirmos chegar a todas as escolas do 1.º 
ciclo.
Também realço a força de vontade dos 
professores de Educação Física do 1.º ciclo e os 
Encontros Regionais e Nacionais, pois a criança 
sente-se realizada ao competir e participar 
nessas provas. Não se faz só meia-dúzia de dias 
de Voleibol e depois fica-se por aí.
É muito gratificante para a criança sair um pouco 
do concelho e trocar ideias, experiências e 
vivências com outros miúdos, tal como 
aconteceu este ano, pois eles adoraram ir a 
Oeiras e passaram dias a falar nisso, no convívio 
salutar entre atletas de diferentes pontos do país.
Para nós, o resultado desportivo não é muito 
importante. O que nos interessa é o resultado do 
projecto. Sentimo-nos satisfeitos com o feed-
back dos miúdos, dos pais e dos professores 
quando participámos pela primeira vez no 
Encontro Nacional, pois dá mais força ao nosso 

GV - A que é que se ficou a dever a aceitação do 
projecto?

GV - Considera que o vosso trabalho pode ser 
visto como um exemplo?

GV - Futuro?

GV - Qual foi a vossa principal vitória?



A FPV, através do seu Secretário-Geral, Teodemiro de Carvalho, e a Câmara Municipal de Amares 
(CMA), representada pelo seu Presidente, José Barbosa, assinaram um protocolo de cooperação, 
no âmbito do Gira-Volei, que vai permitir reforçar a prática do Voleibol naquela região minhota. 
Igualmente presentes na cerimónia estiveram Francisco Morais, Vereador do Desporto e Cultura 
da CMA, Manuel Moreira, Presidente do Executivo do Agrupamento de Escolas de Amares, Nuno 
Maia, Director Técnico Regional (Associação de Voleibol de Braga) e o atleta Miguel Maia, 
embaixador do Gira-Volei, bem como os responsáveis técnicos federativos pelo Gira-Volei, Hugo 
Silva e Leonel Salgueiro. 

Assinatura de protocolo
Amares na rota do Voleibol

José Barbosa explanou os objectivos da Câmara realmente uma modalidade que contribui para 
Municipal de Amares: uma melhor formação das crianças, criando 
"A aposta no Voleibol, uma modalidade que não também oportunidades, através de uma prática 
tem expressão no concelho de Amares, tem a ver divertida, que possibilitem o aparecimento de 
com aquilo que é o dever do município jogadores de Voleibol no nosso município e que 
relativamente à prática da actividade física nas possam ser aproveitados pelas equipas da região 
escolas. A Câmara Municipal assume uma e de todo o país". 
grande responsabilidade na área da educação e, 
consequentemente, estará sempre na linha da Ideias corroboradas por Francisco Morais. O 
frente em tudo quanto possa fazer no sentido de Vereador do Desporto e Cultura sublinhou 
potenciar a formação das crianças. O Gira-Volei mesmo:
permite a sua implementação nas escolas do "O Gira-Volei vem enriquecer ainda mais a nossa 
ensino básico do concelho de Amares e é prática desportiva e contribuir para uma maior



visibilidade do concelho. Será introduzido nas de Amares. Espero que seja coroada de êxito e 
escolas do 1.º ciclo, com o objectivo de tornar os que possamos ver atletas de Amares nascidos no 
jovens  ma is  sadios  at ravés da p rá ti ca  Gira-Volei a competir no Voleibol federado." 
desportiva." 

Manuel Moreira, Presidente do Executivo do 
Agrupamento de Escolas de Amares, afinou pelo 
mesmo diapasão: "Aceitámos com gosto este 
desafio, num meio em que o Voleibol não está 
muito desenvolvido. Gostaria que este projecto 
se alargasse até aos 2.º e 3.º Ciclos, pois são 
iniciativas como esta que dignificam o concelho.
O Voleibol é uma modalidade muito abrangente 
e, não sendo, como se costuma dizer, uma 
"modalidade só para rapazes", gera uma enorme 
participação por parte das raparigas.
Assim, creio que estão reunidas todas as 
condições para que esta seja uma aposta ganha".

Um "desejo" partilhado por Miguel Maia:
"Parabéns pela iniciativa da Federação 
Portuguesa de Voleibol e da Câmara Municipal 



Nuno Maia, representante da Associação de 
Voleibol de Braga mostra-se igualmente 
confiante:
"O objectivo inicial, logo que procedemos à 
introdução do Gira-Volei no distrito, foi sempre o 
de trabalhar em parceria com as câmaras 
municipais com vista a abranger toda a região.
Em nenhum município a sensibilidade para com 
o projecto Gira-Volei foi tão grande como em 
Amares, pelo que gostava de deixar aqui uma 
palavra de apreço à Autarquia, bem como ao 
professor Nuno Reininho [responsável/treinador 
do Centro de Gira-Volei da Escola Secundária de 
Amares], que, com a sua intervenção, permitiu 
que houvesse uma continuidade do Gira-Volei." 

componente social do Gira-Volei.
Teodemiro de Carvalho, Secretário-Geral da FPV, É nosso intuito desenvolver o gosto pela 
concluiu a celebração do protocolo: modalidade para que, no futuro, os atletas 
"É motivo de grande satisfação para nós ter mais possam integrar os clubes, reanimando uns e 
um centro de Gira-Volei - temos já mais de 1700 - cr ia nd o ou tr os , ma s pr eo cu pa mo -n os  
e mais um membro do Clube das Autarquias igualmente com o desenvolvimento social dos 
Amigas. Sentimos o carinho das câmaras por jovens e o Gira-Volei enquadra-se perfeitamente 
este projecto, facto ao qual não será alheia a nesses objectivos."



A época de 2008/2009 do Gira-Volei está já na Volei, supervisionado o torneio e procedido à 
estrada. E nada melhor do que realizar o primeiro formação de novos monitores de Gira-Volei.
evento do ano em Oliveira do Hospital, uma 
região que muito tem pugnado pela divulgação 
desta variante de iniciação ao Voleibol. 

O I Encontro Convívio realizou-se no Pavilhão 
Gimnodesportivo da Escola EB 2,3 de Oliveira do 
Hospital e contou com cerca de 150 alunos 
oriundos das escolas Primária, EB 2,3 e Secun-
dária do Agrupamento Brás Garcia de Mascare-
nhas. O torneio contou com a presença dos ele-
mentos do Departamento Técnico da FPV, Hugo 
Silva, Vítor Pereira e Leonel Salgueiro, tendo este 
último, como responsável federativo pelo Gira-

I Encontro Convívio

Arranque em Oliveira do Hospital

Presente neste "Dia do Gira-Volei" esteve, à 
semelhança do que tem ocorrido em eventos 
semelhantes na região, o atleta do Vitória SC Allan 
Cocato, que contribuiu, e muito, para que este 
ambiente de festa se tornasse ainda mais interessante 
para as crianças. Allan Cocato participou no Gira-
Volei com as crianças, tendo colaborado e convivido 
com os professores de Actividade Física e  
Desportiva, professores titulares de turma, auxiliares 
de acção educativa e técnicos responsáveis pelo Gira-
Volei, que ajudaram a transformar o evento num 
enorme sucesso. O dinamismo de todos os 
intervenientes proporcionou aos alunos dos dois 

As escolas EB1 Francisco dos Santos Guimarães e estabelecimentos de ensino uma manhã diferente, 
EB1 Bairro, pertencentes ao Agrupamento Gil alegre e divertida, que culminou com uma sessão de 
Vicente, localizadas em Guimarães, receberam o "Dia autógrafos protagonizada pelo capitão de equipa 
do Gira-Volei", uma iniciativa inserida nas acções de vimaranense. Esta iniciativa foi promovida pela 
divulgação do Gira-Volei levadas a cabo pelo coordenação da escola e, de uma forma especial, 
Departamento Técnico da FPV. pelo professor Rui Lopes,  que é um grande 
Esta acção abrangeu todos os alunos das referidas divulgador e promotor do Gira-Volei nas escolas 
escolas, o que perfez um total de 140 jovens. onde lecciona há já alguns anos.

Dia do Gira-Volei

Mais uma Vitória em Guimarães



Os responsáveis pelo Gira-Volei a nível nacional colectivo de uma sociedade apostada na criação 
realizaram, em Novembro, uma Acção de de gerações de cidadãos saudáveis, conscientes e 
Formação no Município de Monção, com quem a empreendedores. As autarquias locais, cientes do 
FPV celebrou um acordo para a criação de um seu papel aglutinador nesta área específica, têm 
centro de Gira-Volei, proporcionando a todas as uma responsabilidade acrescida na dinamização 
crianças do 1.º ciclo o primeiro contacto com o de actividades de vontades e objectivos", 
Voleibol e incutindo-lhes, desde tenra idade, o concluiu.  
gosto pela aprendizagem e prática desportiva.
Segundo o Vice-Presidente da Câmara Municipal 
de Monção, Augusto Oliveira Domingues, esta 
iniciativa "valoriza e diversifica a componente 
desportiva do concelho e garante a continuidade 
de um projecto desportivo consolidado proposto 
pelo executivo municipal".
"Louvo os responsáveis pela Federação por esta 
parceria. Podem estar descansados que tudo 
faremos para honrar os nossos compromissos.
Promover a prática desportiva nas crianças e 
jovens de cada concelho é um compromisso 

Acção de Formação
Município de Monção dinamizador

Acção de Formação
A aposta de Estremoz

naquela região alentejana.
A iniciativa, que teve lugar na Escola Secundária 
Rainha Santa Isabel, destinou-se aos técnicos 
municipais que leccionam a disciplina de 
Educação Física no 1.º ciclo, mas esteve aberta a 
todos aqueles que estiveram interessados em 
participar, com destaque para os técnicos da 
Câmara Municipal de Borba. Esta acção gerou 
muito interesse na região alentejana, conforme é 
possível constatar pelas mais de duas dezenas de 
formandos. 

O Município de Estremoz, em parceria com a O Município de Estremoz é, a par da Câmara 
Federação Portuguesa de Voleibol, através dos Municipal de Monção, uma das mais recentes 
elementos do Gabinete de Desenvolvimento autarquias a abraçar o projecto federativo, e 
responsáveis pelo Gira-Volei a nível nacional, aposta na dinamização do Gira-Volei em todas as 
realizou, em Novembro, uma Acção de Formação escolas do 1.º ciclo da região.



Gala Anual da FPV

Homenagem ao Voleibol
A FPV vai realizar, em Janeiro de 2009, a sua Gala Anual do 
Voleibol, que cumpre já a 12.ª edição e que recompensa aqueles 
que mais se distinguiram ao serviço da modalidade, ao longo de 
toda uma carreira ou no ano em curso.
Como é de tradição, para além das personalidades ligadas ao 
Voleibol e a federações de outras modalidades, a Gala Anual do 
Voleibol contará com a habitual presença de notáveis de outros 
sectores da sociedade portuguesa.

Na ocasião, serão premiados os campeões nacionais masculinos 
e femininos das diversas divisões e escalões de Voleibol Indoor 
(desde os Infantis até aos Seniores da Divisão A1, passando 
pelos atletas que se destacaram a nível individual), bem como 
de Gira-Volei, Voleibol de Praia e Voleibol ao Ar Livre.

Outro dos pontos altos da Gala da FPV é a entrega do Prémio 
Osório, que homenageia personalidades e/ou instituições que se 
notabilizaram na promoção e glorificação do Voleibol.

II Encontro Nacional de Monitores

Dez anos de promoção e desenvolvimento
A Federação Portuguesa de Voleibol (FPV) prelectores e moderadores os melhores 
organiza, no dia 29 de Novembro, o II especialistas no trabalho com jovens, como 
Encontro Nacional de Monitores de Gira- Carlos Dias, Responsável pelo Voleibol do 
Volei, iniciativa que merecerá um destaque Desporto Escolar da DREN e ex-Selec-
na próxima edição d'O Gira-Volei. cionador Nacional, Pelágio Moreira, do 
O evento, a realizar no Auditório Fernando Centro  Gira-Volei do Agrupamento de 
Jorge de Araújo Barros, na sede federativa, Escolas Pedro Eanes Lobato (Lisboa), Avelino 
terá como principais destinatários respon- Eira, do Centro Gira-Volei da Escola Latino 
sáveis e monitores dos centros de Gira-Volei, Coelho (Lamego), e Carlos Peixoto, do Centro 
dirigentes e directores técnicos das Gira-Volei do Agrupamento de Escolas de 
associações regionais de Voleibol, técnicos Celorico de Basto. 
superiores das câmaras municipais, A escolha para moderadores recaiu em 
professores de todos os graus de ensino, Daniel Lacerda, Director Técnico Nacional, e 
alunos do Ensino Superior, atletas e outros Hugo Silva e Leonel Salgueiro, ambos 
interessados. O Departamento Técnico da responsáveis pela coordenação do Gira-Volei 
FPV teve o cuidado de convidar para a nível nacional.








